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1993) continua para SE através de várias intrusões ígneas e,
em crosta oceânica, é caracterizado por feições tectônicas
extensionais interpretadas como riftes intra-oceânicos. Szatmari
e Mohriak (1995) caracterizam feições extensionais e
compressionais como associadas à movimentação da placa
sul-americana durante a deriva continental, com uma rotação
no sentido anti-horário entre a cadeia de Vitória–Trindade e a
região do Alto do Rio Grande.

A maior inflexão leste–oeste ao longo da margem
continental leste brasileira localiza-se ao longo do Estado do
Rio de Janeiro, entre as bacias de Campos e Santos. A deflexão
do limite pré-aptiano dessas bacias, que em geral tem direção
NE, é marcada, na província de Cabo Frio, por ampla atividade
magmática com vulcanismo e intrusões alcalinas datadas do
Cretáceo Superior até o Terciário Inferior (Mohriak et al. 1990c;
Misuzaki e Mohriak, 1992). Mais ao norte, a cadeia de Vitória–
Trindade (Figs. III.5 e III.6), de direção leste–oeste, constitui
importante feição vulcânica cuja origem provavelmente está
associada a plumas ou pontos quentes do manto (Gibson et
al. 1994).

Na região adjacente ao Complexo Vulcânico dos Abrolhos
ocorrem vários montes submarinos, principalmente na planície
abissal, como, por exemplo, o Monte Submarino Besnard na
Bacia do Espírito Santo. Alguns altos vulcânicos atingem o
nível de mar constituindo ilhas (e.g., Santa Bárbara, Martin
Vaz e Trindade). Na plataforma continental da Bacia do Espírito
Santo destaca-se a ocorrência de pequenas ilhas na região
norte de Abrolhos, em particular a Ilha de Santa Bárbara,
onde afloram arenitos cretácicos a terciários cobertos por
rochas ígneas e vulcânicas (Cordani, 1970).

O Complexo Vulcânico de Royal Charlotte constitui o limite
entre a Bacia de Cumuruxatiba e a Bacia de Jequitinhonha.
Na região nordeste brasileira também destacam-se vários
lineamentos E–W e NW–SE ao largo das bacias da Bahia,
Sergipe, Alagoas e Pernambuco–Paraíba. Essas feições estão
associadas a montes submarinos e cones vulcânicos cuja
datação radiométrica apresenta idades de Cretáceo Superior
(Cherkis et al. 1989).

Nesta mesma área destacam-se a ocorrência das zonas
de fraturas e os lineamentos de Bode Verde e Ascensão (Mello
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